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Resumo 

A família Geminiviridae é constituída por quatro gêneros: Mastrevirus, Curtovirus, Topocuvirus 

e Begomovirus, possuindo genoma composto por uma ou duas fitas simples de DNA circular, 

encapsidados em uma partícula icosaédrica geminada. A disseminação de begomovírus ocorre 

através da mosca-branca (Bemisia tabaci), e a incidência aumentou no Brasil com a introdução 

do biótipo B deste inseto vetor, em meados da década de 1990. Este trabalho teve como 

objetivo avaliar a presença de begomovírus na cultura da soja na região sul do Brasil. As 

amostras foliares de plantas de soja foram coletadas nos campos de produção localizados em 

22 municípios na safra 2010/2011. Para a detecção de begomovírus foi realizada a extração de 

DNA desses tecidos e a infecção viral foi analisada pelo método da PCR, utilizando-se primers 

degenerados para o componente DNA-A, conhecido por produzir um fragmento de 

aproximadamente 1482 pb. Como controle positivo foi usado DNA do Euphorbia mosaic virus. 

Das 720 amostras de plantas de soja testadas, nenhuma estava infectada por begomovírus.  

 
 
Introdução 

 

A família Geminiviridae é constituída por quatro gêneros que são Mastrevirus, 

Curtovirus, Topocuvirus e Begomovirus, caracterizados por possuírem partículas icosaédricas 

geminadas e genoma de DNA circular de fita simples, infectando plantas dicotiledôneas. A 

transmissão desse vírus ocorre pela mosca branca (Bemisia tabaci). Os primeiros relatos de 

begomovírus foram feitos, no Brasil, na década de 60 e 70 em feijoeiro e tomateiro (COSTA, 

1975). A soja brasileira é infectada naturalmente por begomovírus, como Euphorbia mosaic 

virus (EuMV), Sida mottle virus (SiMV), Bean golden mosaic virus (BGMV), Sida golden mosaic 

virus (SiGMV), Sida micrantha mosaic virus (SimMV) e Okra mottle virus (OMoV) (COSTA, 

1955; COSTA et al., 1978; MELLO et al., 2002; FERNANDES et al., 2009).  

O genoma de begomovírus pode apresentar um ou dois componentes genômicos 

(DNA-A e DNA-B), possuindo aproximadamente 2600 nucleotídeos. Os dois componentes 

genômicos de uma mesma espécie viral não possuem identidade em suas sequências, exceto 

por uma região com aproximadamente 200 nucleotídeos denominada região comum, que inclui 

a origem da replicação(HANLEY-BOWDOIN et al., 1999). O DNA A contém os genes 

necessários para a replicação e encapsidação da progênie viral, enquanto o DNA B contém os 

genes requeridos para o movimento célula-a-célula e a longa distância (BRIDDON et al., 1990; 

NOUEIRY et al., 1994; SANDERFOOT et al., 1996).  
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O primeiro aparecimento de infecção por begomovírus em soja foi identificado a partir 

de plantas com sintomas do vírus, na Embrapa Soja em Londrina, PR (COSTA et al., 1978). 

Atualmente não são relatados sintomas de begomovírus nas lavouras de soja no Brasil, ou 

seja, o vírus quando presente e dependendo da cultivar, não causa sintomas de mosaico 

dourado (FERNANDES et al., 2009).  

A preocupação com este tipo de vírus vem de conhecimentos obtidos por Pardina 

Rodriguez et al. (1998) a partir da Argentina. Assumiu-se que esse vírus transmitido por mosca 

branca, poderia ter-se disseminado para o Brasil. 

O objetivo deste trabalho foi verificar o aparecimento de begomovírus (família 
Gemiviridae) em plantas de soja assintomáticas na região sul do Brasil. 
 
 
Materiais e Métodos 

 

Foram coletadas 720 amostras de plantas de soja assintomáticas em 22 municípios na 

região sul do Brasil, na safra 2010/2011, geo-referenciadas de acordo com a Tabela 1. Cada 

amostra foi constituída por um único trifólio, retirado de plantas ao acaso, em zig-zag. Em cada 

local, foram coletadas 10 plantas de soja.  

Os métodos moleculares foram realizados no Laboratório de Fitopatologia e 

Biotecnologia Vegetal da Embrapa Soja em Londrina, PR. Para a detecção de begomovírus na 

cultura de soja foi realizada extração de DNA de tecidos vegetais, reação em cadeia da 

polimerase (PCR) e análise em gel de agarose. Na extração do DNA utilizou-se o método 

descrito por Doyle e Doyle (1987). Para a realização da PCR, foram utilizados os primers 

PAL1v1978 e PAR1c496, mencionados por Rojas et al. (1993). O produto da PCR foi analisado 

por eletroforese em gel de agarose 1% e corado com brometo de etídio. 
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Tabela 1. Locais geo-referenciados onde foram coletadas as amostras de plantas de 

soja  

 

 

 

Resultado e Discussões                                                                                                           

Das 720 amostras de soja coletados no sul do Brasil, nenhuma amplificação 

correspondente ao fragmento do DNA-A de begomovírus (1482 pb) foi observada, utilizando os 

primers PAL1v1978 e PAR1c496. Apenas o controle positivo obtido com DNA do Euphorbia 

mosaic virus (amendoim bravo) produziu um fragmento de 1482 bp.  

Sabe-se, que três begomovírus estavam associados com amostras de soja coletadas 

em Santo Antônio de Goiás-GO (FERNANDES et al., 2009). Dois deles não estavam descritos 

em soja: Sida micrantha mosaic virus (SimMV) e Okra mottle virus (OMoV) além do conhecido 

Bean golden mosaic virus. Porém, no estado de Goiás amostras coletadas na safra de 

2009/2010 nos municípios de Montividiu e Rio Verde também apresentaram resultados 

negativos (Dados não apresentados). 
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Conclusão                                                                                                                                  

 

Na região sul do Brasil, até o momento, não foram encontradas espécies de 

begomovírus infectando a cultura da soja.                                                                                                        
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